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1- INTRODUÇÃO 

O presente trabalho dá aontinuida~ a investigações ante -

riores sobre a familia Miridae, durante o pertodo de 1965 a 1972 

subvenaionadas p~Zo Conselho N:iaional de Desenvolvimento Cientlfiao 

, 

1 

e Teanológiao (CN'q), através de bolsas de lniaiação Cientifiaa, A-

perfeiçoamento e Pesquisador Assistente. Tem aômo finalidade a revi­

são taxonômiaa das espéaies brasileiras do gênero Derophthalma-Berg, 

1883. O gênero possui atualmente quatro espéaies desaritas na re-

gi~. O~ aaraateres morfológiaos externos daa espéaies sao pouao di­

fsrenaiáveis, difiaultando o seu reaonheaimento. 

Festa revisão apPesentamoB estudo mais minucioso, abrange~ 

do maior número de exemplares, bem aomo a pesquisa mais detalhada 

da moP/ôtogta da genitáZta dos maahosJ que ofePeae uma difePenaiação 

mata ab~Qngdnte. A aompa~açâo oo~ tipos das ~spia~ea até então aonh~ 

oidas de outras áreas da região neotrópiaa, depositados em museus e~ 

trangeiros, permitiu um aonheaimento mais seguro das espéaies do gê-

nero. 

Os exemplares estudados pertenoem às aoZeções do Museu 

N:zaional do Rio de ~aneiro e da aoleção de pesquisa do Doutor José 

Candido de Meto Carvalho. Foram também estudados exemplares das aoZe 

ções do Museu Britâniao de História N:itural, Londres, do Departa -. 

menta de Entomologia da Universidade do Texas, A. & M., College Sta-

tion, e do Museu Argentino de Ciênoiaa N:iturais Bernardino 

via, Buenos Aires. 

Rivada-



2- RESUMO 

'f-Apresentamos uma revisão taxonômica &J gêrJero Derophthalma 

Berg, 1883 ( Inseata , Hemiptera, Miridae, Mirinae, Mirini) e 

suas espécies conhecidas até o presen e, em território brasileiro. 
y._._ 

+Trata-se de tqxon que apresenta grande convergência mor-

fológica. A identificação foi baseada nos caracterea que apresent~ 

ram maior diferenciaçãó eapec{fica: compr~mento da antena e aeua 

se1mentos, distancia entre a margem anterior do olho e o ápice do 

al[peo, comprimento do rostro, coloração da antena e morfologia da 

vésiaa, do edeago dos machos.~ 

O trabalho descreve oa métodos e os materiais utilizados 

e apresenta um histórico resumido referente ao gênero, que é redes 

a~ito e aompaPado aom Monalooorieaa Distant, 1884, do quai mais 

se apr-oxima. 

A seguir inotui uma ahave para a separa~ão das eepéaies, 

seguindo-se a desar-ição de oada uma delas na ae(Juinte ordem de tó­

piaos: aaraoteriza.gâo espeo-Ífioa, dimensões do madho, coloração g!!._ 

rai, aaraaterlstiaas morfológiaaa, genitália do macho, dimensões da 

fimea, sua aoZora~ão gerat e oaraater!atiaaa morfoZógioas. Mencio­

na também par-a oada. espéaie a distr-ibi,Lição geog-ziáfiaa dos exempZa­

r-es estudados e sua discussão. 

Derophthalma co~covadensia n.sp. até o momento enaontr~ 

da apenas na região do Corcovado, R.J., é descrita como nova. 

Aaham-se inoiutdas itustragões de tipo ou de tJxempla -

res aomparados aom o tipo e peças genitais do maaho, u~itisadas ao 

mumente na taxonomia do gênero: pênis, paramero esquerdo e parâme­

ro direito. 

Como caracteres mais eficientes na separaçao das 
.. 

espe -

aiea, foram ilustradas também: cabe~a vista de lado e o esp{culo 

d~ vioioa do edeago (em algumas espiaies}, que revelou ser o cará-

2 



·ter de maior espeaifiaidade e constância morfoLógica. Ao todo sa~ 

apresentadas 31 ilustrações. 

Ao final vêm as referênaias bibZiográficas e sumário em 

Zlngua ingZesa. 
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3- MATERIAL E MtTODOS 

Para observação dos exemplares, foi. utilizada binoaular 

Wild M-6, aoloaando-se sobre esses exemplares forte luz inaidente. 

Nos parágrafos referentes à aoloração e aaraateres morfológiaos J 

proaurou-se menaionar apenas as aores e aqueles aaraateres maraan-
1 

tes para a espéaie, mais (ou menos) aaentuados em relação às aarae 

tertstiaas gené~iaas. 

A mensuraçao dos espéaimes foi feita aom oaular miaromé-

t:J1iaa Wild - Heerbrugg 10 ~ 12, tendo sido utilizados os exempla-

~es em'sua totalidade. Essas medidas representam as médias aom rB-

gistro, também, da menor e da maior dimensão observadas, tomadas 

em mittm~t~os, até um deoimal. Convenção das eeqaênciae de medi 

das: medida menor (média) medida maior. 

Para observação e prepara~ãc das genitátias, removeu-se 

o ptgófo~o após aptioar uma gota dQ eotução a 10% d~ potassa; em 

s•guida~ foi ootoóado em ptaoas de poroetana na mesm~ sotução e 

f•rvido durante apro~imadamente um minuto. Cotooou-se a pega em 

tâmina esaavada, aom solução de gtioerina e fenol em partes iguais. 

Levada à binoautar oom tus por transparinaia de bai~o para aima, 

fes-se a disseoação, utilizando dois miaro-aZfinetes, previamente 

ajustados na ponta de palitos de fósforos. Retiraram-se primeira­

mente, os dóis parâmeros e togo a seguir o pênis, deixando intei­

ro o pigóforo. As peças foram transportadas para outra lâmina eso~ 

vada, aom solução de fenol, no qual se tornam aompletamente diafa­

niaadas, permitindo o estudo detalhado das partes internas. Para a 

ituetra~ão das pegas utilizou-se uma câmara-atara WiZd ajustá -

vez à binoautar, com posterior correção mediante observação vi -

suat; a seguir, as peças foram montadas abaixo de aada exemplar e 

inaluldas em uma gota de bálsamo-do-Canadá aoZoaada sobre retângu­

lo de aartolina. 



4- HISTÓRICO 

O gênero Derophthalma (do grego, "deros ": salientes pa -

ra fora; 11phthalma": olhos), foi descrito por Berg (1883:22) para 

incluir a espéaie re ceri (nome em homenagem a Reuter), proveniente 

da Argentina e Uruguai, e como tal monobásiaa Berg (1884:97) redes 

creveu o gênero e·a espéaie. Referênaias sobre o gênero em catálo -

gos foram ministradas por Atkinson (1890:97), Kirkaldy (1906:140), 

Reuter (1910:162), Carvalho (1952 a: 87 e 1959t80). Coub~ a Carva -

lho (i944:144) monografar ó gênero, redescrevendo reuter.i Berg e 

duas espiaies novas do Brasil: minuscula carvalho (1944:146) (do la 

tim, pequena, minúsaula) e fluminensis Carvalho (1944:148), em vir­

tude da origem dos exemplares, todos do Estado do Rio de Janeiro.No 

mesmo t~abatho foi apresentada ahave sistemática para a separaçao 

dessas três espéaies •. Na ãhave sist~mátiaa para os gêneros de_mirt-

dBOB do mundo, CarvaZho (1955:93) inatuiu o ginero 

na tttibo MiPini. 

Dsf'oph tha Z.me:. 

Reuter (1905:25) descreveu o gênero Cyrtoaapaidea, da Ve 

5 

ne2ueta; o mesmo A. (1910:167), menaiona o gêne~o em catátogo, e 

BZatohtey (1925:784) redesareveu qyrtoaapeidea em monografia sobre 

heteraópteros do 'leste dos Estados Unidos da Amél"ica, Caxava'lho ( 195 2 a: 

87) coloaou na sinon~mia de Derophthalma o gênero Cyrtoaapsidea. 

Lethyerry (1881:10), estudando hemlpter.os das Antilhas, 

descrevera Poeoiloscytys (ChaPagoah~tue) irroratus (irroratus , 

af. latim: orvalhado) aujo nome espeaÍ.fiao foi também utitizado po:t' 

Reuter (1907 b~ 27) para sua nova espéoie Cyrtooapsidea irrorata 

descrita de exemplares do México e da Jamaica, hom5nima e sin5nima 

da especve de Lethyerry. 

Reuter (1905:26), estudando mirtdeos da Venezuela, des -

creveu Cyrtoaapsidea nebulosa , sinonimizada po1 Cqrvalho (1954:425) 

com Derophthalma irrorata Lethyerry. 



Blatchley (1926:785) descreveu a espéaie Cyrtocapsidea 

variegata, da Flórida, incluida por Carvalho (1959:81) no 

Derophthalma. 

genero 

Distant (1893:443) descreveu Monalocorisca emissitia e 

Monalocorisca laterata, a primeira sinonimizada aom a segunda e 

incluida no gênero Derophthalma por Carvalho (1952 a: 9) 

. 

6 

.r...nigh-t & Carvalho (1943:140) descrevem a espécie· corid:f>ia, 

proveniente de Nova Teutônia, Brasil. Carvalho (1952:24) ao descre­

ver Derophthalma fernandeziana, da Ilha de Masatierra do Arquipéz'a 

go Juan Fernandez, colocou Poecyloscytus modestus Van Duzee ( 190 7: 

??) , negando Blanchard em sua sinonimia (apud Carvalho 1959:81) 

A última espécie descrita foi gibberosa 

CapriZes (1969:38), de Porto Rico. 

por Maldonado 



5- DEROPHTHALMA BERG, 1883 

DerophthaZma Berg, 1883: 22; 1884: 79; Atkinson., 1890 : 

97; KirkaZdy., 1906: 140; Reuter., 1910: 162; Ca:rvaZho., 1944: 

144; 1952 a: 87; 1955: 93; 1B59: 80; MaZdonado CapriZes., 

1969: 38; CarvaZho & DoZZing., 1976: 789. 

dyrtocapsidea Reuter., 1905; 25 (sin. por CarvaZho, 1952 

87); Reuter., 1910: 157; BZatchZey., 1926~ 784. 

. . 
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Mirinae., Mirini. Corpo aZongado., ovai., pontuado no prôno­

to e escuteZo., chagrém (aspecto de peZe de tubarão) nos hemiélitros., 

~evestido de pubescê~cia ou~ta adpreasa., Zanósa., distribulda na 

maioria das veses em tufos. Cabe~a fo~temente inclinada., maia larga 

que tonga; v~rtice com aa~ena desp~outda de cerdas eretas., Zevemen~ 

te s,to4do e dep~tmtd6 na rogtão mediána; f~onte satients~ ârrsàon• 

dada• eet~iada obtlquam,nte; ottpso deasnvoivtdo curvo sup,riormei 

têJ /ugo e io~o alongados pouoo satlentesJ gena ~edustdaJ búouia de 

famanhc> rn&,U.o; guta atongada; riostl"o atoan'9andc o áptoe do meeoste:t*>10 

ou a bàse das coxas medianas., segmento t engrossado alcançando a 

po~gão anterior do ~ifo do p~osterno; othoe grandeeJ projetados pa­

pa fora., Bénsivetmente oompPimidoa e reentrantes ante~iormente aci 

ma do pedúncuio an~enaZ., prolongando-se anteriormente da margem an-. 
te:rior do toro; antena inse:rida junto à margem ântero-inferior do 

otho., pedúncuio antenaZ curto., segmento I d~ comp:rimento menor que 

a Z.a:itgu:ra.do vértiae., "ligeiramente engrossado na po:rçao mediana 

segmento II cerca de duas vezes mais "longo que o I., 1,evemente en -

g:rossado pa:ra o ~piae., segmentos III e IV curtos~ todos :revestidos 

de pubescência cu:rta., os peZos de comprimento menor que o diâmet:ro 

dos segmentos. Pronoto visivelmente :rugoso e pontuado., as pontua 

çõea são· grosseiras e profundas., em aZgumas espéoies são Zigadas en 

tre si por rugosidades; disco do pronoto proeminente., fortemente 
, 

inciinado em a1,guma.s espécies e es-tP-eitado para a frente; coZar Zar , 

go de grossura iguaZ ou maior que a do segmento Ida antena., calos 



pequenos pouco salientes unidos na região mediana, margens late 

raia inclinadas e arredondadas, margem posterior largamente arredon 

dada, levemente insinuando-se para dentro, na região mediana; ângu­

los humerais arredondados com ligeira depressão obliqua internamen­

te; mesoscuto descoberto; escutelo fortemente giboso, ambos rugo -

sos, pontuados e com pubescência adpressa, lanosa e densa. 

Hemiélitros visivelmente chagrém; embótio esplanado e a­

largado para a porçao apical;.clavo e comissura claval atongados ; 

endocório visivelmente maioP quê o exocório; nervura radial apâren-

te na poPção basal; fratura cuneal profunda e bem marcada; ~ 

cuneo 

fortemente inclinado,pouco mais longo que largo na base, com margem 

externa arredondada; membrana curta, glabra, biareolada, aroéola maior 

bem desénvoZvida com nervura arredondada. 

8 

Lado inferior aom p~opZeura distintamente pontuada, por -

~ão tatêPát do mesoterno, meso e metapZeura rugosos; pontuados; xi­

fo do prôsterno liso, piano; peritPema oêtiotar muito desénvoivt • 

doJ abd8m,n dWrto, te~sb~a bastante atong~da (fimea)ª pigóforo d~ 

senvotvidoa abertura genital pequena (macho). 

Espécie tipo do gênero: Derophthql'EE.. ~eri Berg, 1883 . 

Este gênero ap~oxima-se de MonaZocorisca Distant, 1884 diferencia~ 

do-se por ter o pronoto mais inclinado, 1elo escutelo fortemente gi 

boso, pelo menor porte e também pelo aspecto nitidamente ahagrém do 

hemiéZitro. 



2. 

3. 

4. 

6- CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPECIES BRASILELRAS 

DO GENERO DEROPHTHALMA BERG, 1883 

Pronoto (exceto estreita margem posterior) e escutelo (e~ 

ceto extremo ápice) de coloração uniforme .....•............. 2 

- Pronoto, e escutelo com faixas ou manchas pálido-amareia -

das óu quando o pronoto é de coloração uniforrtt@ pelo menos o es-

cutelo com faixa pálido~amarelada bem nítida ................ 4 

Tamanho pequeno, no máximo até J mm d-i comprimento; escu­

teZo pouco intumeacido; esp-Ículo da vésica muito longo e fino .. 

..•••••••••••••.••. D~~ophthaZma minusouZa Carvalho, 1944 

- Tamanho maior, no mínimo até 3 mm de @~fflprimento; escute-

Zo foritemente intumescido • • • . • . • • . • • • • . . . • . . . . • • . . • . . . • • . • . . õ 

Mesosterno e metaptsura nitidamente ~ugoeoe; diaoo do pro -

9 

noto aom pontuações delicadas; esplauZo da vésioa esclerosado Zo~ 

gó aensiueZmente afilado para o ãploe •.........•...•.•.......•.. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • p_,,u.-,oehtha 'lm .. c:. r,_auteri.. Eezog, 188 3 

- Mesosterno e metapZeura nltidamente ohagrJm; disco do pr~ 

noto oôm pon'tuaçõas gl"oaseiràs; esp-ÍcuZo da vésica fino e alongf;!_ 

do aom extroemidade apical terminada em minúsculos denti.aulos .... 
. • • • • • • • . ~ ....••••.. DeroP,hthalma oor>iaria Knight & CawaZho, 1943 

RoatPo muito longo ultrapassando as coxas posteriores . , 

segmento I da antena dia aoZoriação a Za:ria, escuro apenas na base •• 

......... ..... ...• •• Derophthalmp tt~m'!:.!!:!!!2!!i!!._ CaPvaZho, 1944 

- Roetro atingindo as coxas medianas; segmento Ida antena 

de coZoração negra .. Derophthalma corcovadensis n.sp. 



7- DEROPHTHALMA CORCOVADENSIS N.SP. 

(Fig.: 1-5, 27) 

Caracterizada por suas dimensões, coloração geraZ e genitá 

Zia do macho • 

10 

7.1 - Macho. comprimento 3,2 mm, Zar.gura Z,2 (1,2) 1,3 mm. 

~~~: oómprimento 0,2 mm, largura O,B mm, virticé 0,3 mm. Antena: 

segmento I, comprimento 0,2 mm; II, 0,6 (0,7) 0,8 mm; III, 0,2 (0,2) 

0,3 mm; IV, 0,2 mm. Pronoto: comprimento 0,8 mm, largura 1,3 mm. Cú-

neo: comprimento 0,5 mm, largura 0,3mm. 

7.1.1 - Coloração geral: castanha; ápice do cZtpeo, seg­

ment~ 1 da antBna pretos, segmento II páZido-amareZado, negro na po~ 

t;ão api.cal.,; segmentos III e IV fusaos a. negro; pztonoto castanho-es­

ouPo, com estreita fat~a mediana posterio~ tonwitudi.naZ no disao, 

ma~gsm eeiPei.ta poetePio~ em toda •~tênsão, Zados do pronoto e pro­

psqu! 

na mancha poete~ior aos mesmos pátido-amareZadas; esauteto oastanho­

•saouro oom estreita fai~a Zongitudinat ooatesaente aom mancha api­

oaZ pátido-amaretada; hemiétitros aastanho-cZaroa, ctavo, fáixa Zon 

g(tudi.nal. mediana no a5rio e ·no emb~Zio, porção sub-apiaat externa 
. I 

do ea:ooórai.o, porção 'mediana e ângul,o inter-no do oúneo oastanho-esou 

Pos., margem ap_ioal, externa do oório e embótio junto à fratura 

nsai, ápice do aúneo e ner-vuras pátidoe, membrana fueaa à negra 

com heas mais ataras. 

cu -

, 

Lado inferior oastanho-otaro ao pátido-amaretado, aoxas(ex 

ceto ápioe), mesosterno e metapZeura negros, margens da.fenda coxat 

anterior e peritrema ostiolaP bPanaos, abdômsn castanho-ola~o aom 

uma sé~ie Z.ongitudinaZ de pequenas manohas negras abaimo da margem 

superior, pernas oastanho~olaras a páZido-amareZadas, porção sub-a 

pioal, dos .fêmures, base das ti.bias e ápioes dos tarsos negros. Em 
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alguns exemplares as manahas aastanho-esauras são menos evidentes, 

pubesaênaia prateada adpressa esparda de maneira uniforme espalha -

da peZo aorpo. 

?.1.2 - Caraatertstiaas morfoZógiaas: pronoto e aúneo e· 

membrana fortemente inaZinados, pubesaênaia distributda de maneira 

mais ou menos uniforme; fronte, mesosterno ZateraZmente e pleura 

rugosos pontuados, propZeura profunda e grosseiramente pontuado ; 

rostro atingindo aoxas medianas; aabeça vertiaaZ aurta; Zoro e búa~ 

Za muito desenvolvidos; olhos muito grandes aomprimidos, atingindo 

a búcuZa inferiormente. Cabeça vertiaaZ curta aom espaço 

entre o diâmetro mediano do oZho e aomprimento anteoauZar 

relativo 

de 1 :1 

(Fig. 2?) 
1 

?.1.3 - Genitáti~: pênis (Fig. 2) aom vésiaa do edeago 

tendo esptauto esclerosado aaPacte~lsao~ aftlado e curvo na poP9ão 
1 

apioat; aom projeção sob forma de apêndi.ae aftZado ao Zado do_ gono• 

poro sedU~d4~io~ (Fig. 3). PZaoá baoat fó~tei 

Pa~âmero eaque~do (Fig. 4) d~m wm t~bo baeai d~gitifo~me 

14rgo e po:tt"ão apiaat ata:r0ada, term-tnada em ponta esp1.ni.forme l"e ... 

Parâmero direito (Fig~ 5) pequeno, mais alargado na por -

~ão mediana tqmbém1 terminado em ponta reaurva e afilada . 

. ?.2 - Fêmea: aomp~imento 3,2 (3,3) 3,4 mm, largura 1,3 

(1,4) 1,5 mm. Cabeça: aomprimento 0,2 (0,2) 0,3 mm, Zar-gura 0,8 

(0,9) 0,9 mm, vértiae 0,3 mm. Antena: segmento I, aomprimento 0,2 

(0,2) 0,3 mm; II, O,? (0,8) 0,8 mm; III, 0,2 (0,3) 0,4 mm; IV,0,2 

(0,3) 0,3 mm. Pronoto: aomprimento 0,8 (0,9) 0,9 mm, targura 1,4 

(1,8) 1,8 mm. Cúneo: aomprimento 0,4 (0,5) O, 5 mm, largura o, 3 

(O, 3) O, 4 mm. 

?.2.1 - fE.!:.E_ração gerai: semelhante ao maaho aom aoZora­

~ão castanha do pronoto mais extensa, manaha pqtida ZongitudinaZ do 

esauteZo mais evidente. 
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7.2.2 - Caraatertstiaas mor[ológiaas: olhos, embora tam­

bém grandes e fortemente·aomprimidos, não atingem a gula inferior -

mente aomo oaorre nos maahos. 

7.3 - Distribuição geográfiaa: Brasil (Rio de Janeiro) 

7.4 - Holótipo: maaho, Brasil, Rio de Janeiro, Coraovado, 

10/68, Seabra e Alvarenga aol., na aoleção J.C.M. Carvalho. 

Par~tipos: sete fêmeas, mesmas indidações que o holótipo; 

um maaho e uma fêmea, Brasil; Rio de Janeiro, Coraovado, 10/75, Se~ 

b:raa aol.; ainao fêmeas, Brasil, Riô de Janeiro, Coraovado, 20/09/67; 

Seab:raa e Alvarenga ao l.; três fêmeas, Bi'asi l, Rio de Janeiro, Coraq__ 

vado, 27/10/,f, Seabra e Alvarenga aol.; uma fêmea, Brasil, Rio de 

Janeiro, Coraovado, 15/09/67, Seabra e Alv~renga aol. 

?.6 - Disaussão: Esta eapéaie se aproxima de Derophthalma 

t{k~~nens~s CarvaZho, àiferenaiando-ee por apresenta~ segmento Ida 

ante~a de ootoraç~o negra e o rostPo que não ultrapassá ae aoxas me 

dt!anae. 



8- DEROPHTHALMA CORIARIA KNIGHT & CARVALHO, 1943 

Deztophthalma aoriaria Knight & Carvalho, 1943:140; Cawalho, 

1944: 148, fig. 5; 1959: 81 

(Fig.: 6-91 28) 
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CaractePisada por suas dimensões, cotoração geral e pela 

estrutura da genitália do macho. 

8.1 - Macho: comprimento 4,4 (4,7) 4,8 mm, larguzta 1,7 

(2,0) 2,l mm. Cabeça: ooinpztimento Ó,3 (0,4) 0,4 mm, largura 1,0 (1,0) 

1,1 mm, uértioe 0,3 (0,4) 0,4 mm. Antena: aegmen~o I, comprimento 

o,i (0,4) 0,4 mm; II, 0,5 (0,6) 0,6 mm; III, 0,2 mm; IV, 0,2 mm. 

Pttonoto: oomprimento l,2 (1,2) 1,3 mm, taztgura 1,7 (1,8) 1,8 mm. 

g~reo: comp~imento 0,5 (0,6) O~? mm, taztguzta 0,6 mm. 

8. í .1 - Co Z.ot'ação g~t'~.i,: áets tanho-eacul'a oom dl'eas páZ.i 

~o-amal'etadaeJ em alguna •~tmptares t~is fa~~as Zongitudina,s no . 
,~onoto, uma med,ana e duas tatera~aJ esoutsto e manoha m•diana no 

oSPio, maia esduros; segmento Ida antena castanho-eaouzto, páZ.ido 

no áp(os, 8egmento II marrom-oZ.al'o com tezt~o apicaZ. maztztom-esouzto, 

segmentos III e IV fusoos, pálidos na base; prosterno e áreas margi 

nais das fendas ooxais pálidos; escutelo com extremidade apioal pá-
' . 

Z.ida; ápioe do embólio e região marginal da fratura cuneal e ápice 

do oúneo pálidos; membrana castanho-fusca com mancha semilunar a­

trás do oúneo, área central da aréola e área mediana da membztana 

mais alaras; nervuras castanho-amareladas. 

Lado inferior castanho-escuro; mesosterno e episterno ca~ 

tanho-escuros; peritrema oatiolar pálido-amarelado; perna• 

nho-escuras; ápice d~s coxas e trocanter pálidos; tlbias 

casta 

casta-

nho-amareladas, maia escuras na base; tarsos amarelados, segmento a 

pioal pálido-amarelado. 

8.1.2 - Caracteristicas m~rfológicas: disco do pronoto 

fozttemente convexo com pontuações grosseiras "muito próximas umas 



14 

das outras; margem basaZ bem arredondada insinuada junto aos ângu • 

Zos humerais; coZar pontuado; caZos distintos e fin~Zmente pontua -

dos; margens do embóZio quase paraZeZas ou Zevemente sinuadas; cú -

neo fortemente incZinado; cório distintamente·coriáceo chagrém; e~ 

auteZo giboso e proeminente; pubescência prateada ou dourada; sert­

aea ou Zanosa quando vista sob luz incidente. Comprimento reZati -

vo., entre a porção anteocular da cabeça e o ,diâmetro mediano do ,, 

oZho., de 1., 2:1 (Fig. 28). 

8.1.3 - GenitáZia: pênis (Fig. 7) com teca bastfrnte e•­

aZerosada., pZaca basaZ forte; vésica tendo esptcuZo fino e aZongado 

aom eztremidade apical terminada em minúacuZos denticuZos; porçao 

anterior ao gonoporo secundário com formação escZerosada caracterta 

ttca. 

Pa~âmeDOJ esquerdo (Fig. B) .com reentrânata mediana mode­

fada dotado esquerdo e eztremidade apicat afiZada. 

Parâmero dtreito (F,g. 9) aiongrtdo com e=tremidade api -

oa t l'ombuâa. 

8.2 - Fêmea: compPimento 4.,5 (4.,6) 4,7 mm, Zarguria 1.,7 

(1.,8) l.,9 mm. Cabeça: comprimento 0.,4 mm., Zargura 0.,9 (1,0) 1.,0mm., 

vértice 0.,3 mm. Antena: segmento I., comprimento 0.,5 mm; II., 1.,2 

mm; III., 0,4 mm; IV., 0.,3 mm.· P:rionoto.· oompri.mento 1.,0 (1.,1) 1.,1 mm., 

1.a1lgura 1.,6 (1.,7) i.,8 mm. CÚneo: comprimento 0.,5 mm., Zarigura 0.,4 mm. 

8.2.1 - CoZoração geral: parecida com as do macho. 

8.2.2 - Caracter!sticas morfoZógicas: semeZhantes às do 

inaaho. 

8.3 - Distribuição geográfica: BrasiZ (Mato Grosso., Minas 

Gerais., Rio de Janeiro., Santa Catarina)., Colômbia (Meta)., VenezueZa 

( Az,agua). 

8.4 - EzempZares estudados: três machos e duas fêmeas:um 

macho., parátipo., Chapadá., Brasil., Aco. NQ 2966., na coZeção J.C. M. 

CarvaZho; dois maahos., CoZômbia., M~ta., ViZZavicencio., 12/10/65 e 

4/12/65., J.À. Ramos coZ.; uma fêmea., CoZ5mbia., Meta., Rio Negro., 20 
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km W. Vittavivencio, 5,?/09/70, R.E. Dietz e H.E·. Moore CoZ.; umà 

fêmea, Venezuela, Aragua, Rancho Grande, 5/06/68, J. Matdonado C.cot. 

8.5 - Discussão: um dos pàrátipos desta espécie retido por 

J.C.M. Carvalho é um macho e não fêmea confoPme mencionado nades -

C'J'ição original, Knight e_ Carvalho (1943:140). (O exemplar usado ti­

do aomo fêmea estava cotado sobre papet, impedindo a visibitidade 

compteta da região distat do abdômen). O mesmo autor (1944:148) a 

firma que o macho desta espécie ainda não descrito, é semelhante 

à fêmea em coloração e dimensões, adicionando a disí~ibuição geográ 

fica da espécie: Chapada, Mato Grosso e Japulba, Angra dos Reis, Es 

tado do Rio de Janeiro. Neste mesmo trabatho é apresentada figura 

esquematizada de exemplar macho, vista taterat. 

A espécie é de Nova Teutônia, Santa Catarina, Brasit (ho­

Zót-&po, ·timea, depositada na aoter;âô H. H. Knigth, atual.mente sob 

f'Uezl'da da. "Smithsonian Institution ", Museu Nàciônà'l de Históttia Na­

~kl'at das Es~ados Unidos da Ami~iaa) a~m um pa~áttpo fêmea ds Minas 

Oer-ais. 

Diferencia-se de Derophthatma reuteri Berg por apresen -

tar esauteto maia fortemente giboso, maior tamanho e vértice mais 

targo, peta forma do esptouto da vésiaa e prinaipatmente peta form~ 

~ão esatsrosada aaraotertstioa, situada togo a seguir do gonoporo 

secundário. 
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9- DEROPHTHALMA FLUMINENSIS CARVALHO, 1944 

P.!:!:.Ephthalma flumin~nsis Carvalho., 1944: 148., Fig. 6; 1959: 

81. (Fig. 10-15., 29) 

Caraater_izada por possuir pronoto o.om ao loração uniforme ., 

oa·beça comprida e rostro longo além das coxas medianas., pelas suas 

dimensões., aoloráção geral e genitáliã do maêho. 

9.1 - Macho: comprimento 3.,2 (3.,7) 4.,0 mm., largura 1.,5 

(1.,?) 1.,7 mm. Cabeça: comprimento 0.,4 (0.,5) 0.,5 mm., largura 0.,7 
--.---

(0.,8) 0.,8 mm., vértice 0.,3 (0.,3) 0.,4 mm.~~: segmento I., compri­

mento O, 2 (O., 3) O, 4 mm; II., O., 7 (O, 8) 1., O mm; III., O, 3 mm; IV., O., 2 

mm. P~onoto: comprimento 0,8 (OJ8) 0.,8 mm, largura 1.,0 (1,3) 1.,4 mm. --
~~: comprimento 0.,4 mmJ largura 0,4 mm. 

9.1.1 - Colorayão ge~g~ castanha; olhos aaetanho-esauros; 

s,gmento 1 da antena ataro e castanho-esou~o na base e ventraZmente 

mais eeauro; segmento II pálido-amarelado., mais escuro no ipioe;ma~ 

gem posterior do pronoto finalmente, faixa longitudinal mediana e 

ápiae do esautelo., pálido-amarelados; região basal do endoaóPio aas 

tanho-atara; ápiao do oório e~ternamente., ápice do aúneo e nervuras 

da membrana., p&Zida-amarelados; membrana fusoa oom mancha maia ala­

ra junto ao ápice do aúneo; aalos e esoutelo aastanho-esouros; he -

miétitros oom faixa longitudinal mediana mais escura, situada além 

do ápice do esautelo; aúneo aastanho-esouro na porção mediana. 

Lado inferior castanho tendendo ao avermeZhado; mesoster­

no. metapleuiaa e coxas., oaeta:nho-esouzaos; peritrema ostiolar- castanho aom fai:x:a 

obZtqua branca na porção -poeter-ior, em alguns exemplares branco; pemas aaeta 

nhas., mais escuras na porção apiaal dos fêmures e base das t[bias. 
' . 

9.1.2 - Caraatertstiaas morfológicas: pronoto de aolora-

çao uniforme; aabeça muito comprida; rostro muito longo_ atingindo a 
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têm das aoxas posteriores (em um exempZar de Viçosa, MG, aZcança 0 

inlaio do pigóforo); aZipeo arredondado. Comprimento reZativo entre 

a porçao an eocuZar da aabeça e o diâmetro mediano de um oZho, de 

1,6:1 (Fig. 29) 

9.1.J - GenitáZia: vésiaa do edeago (Fig. 11) aom espi­

auZo esaZerosado aaraateristiao, apresentando no ápiae uma curva mui 

to pronunaiada, diZatada e terminando numa forma também reaurva e 

afiZada. Lobos membranosos projetando-se fora da teca. Acima da a -

bertura dos gonoporo destaca-se uma formação aonstituida de duas a 

bas simétriaas e tàmbem esaZerosadas. (Fig. 12 e 13) 

Parâme~or esquerdo (Fig. 14) aom Zobo basaZ desenvoZvido, 

o ápice achatado com terminação afiZada. Com aerdas aurtas na par­

te dorsa Z. 

Parâme~a~ direito (Fig. 15) menos escZerosado ventraZmen­

te com dpioe em ponta reourva, ocor~ênoias de aerdas na parte dor -

sai. 

9.2 - Fimea: comprimento S,2 (3,8) 4,0 mm, largura I,? 

(l,9) 8,0 mm. Cabeça: comprimento 0,4 (0,6) 0,6 mm, Zattgura o, 8 

(0,9) 1,0 mm, vé~tice 0,2 (0,3) 0,4 mm. Antena: segmento I, compri­

mento 0.,,.2 (0,3) 0,4 mm; II, 0,8 (0,9) 1,0 mm; III; 0,3 (0,4) 0,5 rrun; 

IV; 0,2 (0,3) 0,J rrun. Pr>onoto: corrrproirnento 0,'1 (0,8) 0,9 rrun; Zar(!Ul"a 1, 3 (1, 4) 

1,6 mm. CÚneo: comproimento 0,4 (0,5) 0,5 mm, largura 0,4 mm. 

9. 2 .1 CoZoração geraZ: iguaZ à do maaho. 

9.2.2 - Caroacteristiaas morfoZÓgicas: semeZhantes às do 

macho. 

9.3 - Distribuição geográfiaa: BrasiZ (Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, Santa Catarina). 

9.4 - ExempZares estudados: quinze machos e vinte e seis 

fêmeas: um macho, tipo, BrasiZ, Rio de ·Janeiro, Angra dos Reis, 44, 

CarvaZho o.oi.; um macho, comparoado com o tipo,. BrasiZ, Rio de Janei 

roo, PetrópoZ:i.s, 46, CarváZho coZ.; um macho·, BrasiZ, Covànoa, 06/46, 
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Cavvalho col.; um macho, Brasil, Minas Gerais, Viçosa, 45, Carvalho 

ool.; sete machos, Brasil, Minas Gerais, Ouro Preto, 11/45, Carva -

lho ool.; quatro machos, Brasil, Santa Catarina~ Nova Teut6nia, F. 

Plaumann col., 27911'B 52923'L, W.K. 257, 11/71; dois machos, Era 

sil, Rio de ,Janeiro, Represa do Rio Grande, 11/76, M. Alvarenga col.; 

duas fneas, Brasil, Minas Gerais, Ouro Preto, 1.1/45, CarvalhoCol.; 

uma fimea, comparada com o tipo, Brasil, Rio de Janeiro, Petrópo -

lis, 46., Carvalho col.; treze fêmeas, Bras-lt, Santa Ciitarina, Nova 

Teut6ni.a., 27911'8 5292#'L, 05/71, 11/71., 12/71, F. Plaumann col:; u· 

ma fimea, Brasil, Rio de Janeiro, Represa do Rio Grande, 46., F. M. 

Oliveira aot.; nove fêmeas, Brasil, Rio de Janeiro, Represa do Rio 

G~ande, 11/?6, M. Alvarenga col. 

/ 

9.5 - Discussão: espécie desorita por Carvalho (1944:148)., 

pa2-a •:cemptaz.es oz.i.undos de Angz,a dos Reis, dai. o nome ''ffuninensis", 

ad:J "*"'"'º Zt.it>tno: do ~to, tto oasó., dõ EatadQ do Ri.o de Jane-ttto. Ca:r­

uatho (1969:81) oita novam•nt• a espld,e •m oatátogo. 

Eeta esp8oi.e se ap~o~ima do De~o2hthatma oo~oovadensia 

n.sp. d,fe~enoiando-se por ap~esenta~, rostro muito longo e segmen­

to Ida antena com coloração clara, exceto a base. 

', 

I 
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10- DEROPHTHALMA MINUSCULA CARVALHO, 1944 

TJerophnhaZma minusauZa Ca:I'valh.o, 1944: 146, Fig. 4; 1959: 81 

(Fig. 16-20, 30) 

CaPaatePizada peZo aúneo e abdômen f~Ptemente inatina -

doa; tamanho Pedusido; pela aoZoPaçãq gePaZ e peia genitáZia do 

maaho. 

10.1 - Maaho: aompPimento 2,4 (2,6) ~,8 mm, ZaPgura 1,2 

(1,3) 1.4 mm. Cabeça: aomp~imento 0,3 (0,4) 0,4. mm , Zal'gutia 0,8 

(O.e) o,a mm, vlPtioe 0,2 (0,2) 0,4 mm. An.ena1 segmento I, oomp~l­

men:to 0,3 (0,3) o,4 mm; II, 0,8 (O,?). 0,.9 mm; III~ 0,2 mm; IV:. o,a 

mm. Pt'ónoto: oomp!'imento 0,6 (0,;'1) O,? mm, .Zàl'guzta 1,1 (1,1) 1,2 

mm~ Cú~•~: aompl',mento 0,4 mm, ta~gk~a O;a mm. 

10.1.2 - cotot1aqão a•~ai: castanho-•soul'a; faixa tong! 

tudinai do toPo, búouZa e Postzto páZido-amareZados; segmento I da 

antena pl'eto, bPanco no ápioe; segmento II negPo, pPeto na base 

oom anet sub•baeaZ páZido amaPeZado; segmento III e IV castanho-ee­

oul'OB, pátidos na base; mal'gem postel'iOP do pl'onoto finalmente páti . 
do-amareZada; dieoo do pPonoto e o esauteZo de coZoPação unifoPme 

castanha bl'iZhante; hemiéZitPos com poPção basaZ do endooÓPio e po~ 

gão apioaZ do cÓPio e embÕZio mais cZaPos; ápice do cúneo e nePVu­

Pas da membrana, páZido-amaPetadas; em aZgune exemptaPes o hemiéZi­

tPo possui coZoPação oastanha unifo~me, exoeto na poPção apicaZ do 

oÓl'io e oúneo, em outpos a poP~ão baaat e apicaZ é mais otat1a, sen­

do o otavo e Zal'ga faixa Zongitudinai mediana do aÓl'io maia esouPos. 

Lado infePiol'· castanho-esa~Po; maPgem da fenda coxaZ ante 

ztior, pePitl'ema oetioZaP e ápiae das aoxas, páZido-amaPeZados a 

branoacentos; pePnds ca~tanhas, ápiae dos fêmuPes e ttbias (exaeto 

poPçao baeaZ) páZido-amaPeZados; abdômen castanho com faixa cZaPa 
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mediana transversal. 

10.1.2 - Caraateri.stiaas morfoZÓgiaas:· rostro aurto , 

atinge o ápice do mesosterno; aabeça aurta; a~neo muito i~aZinado; 

pubesaência do aorpo com tufos bem maraados. Comprimento relati­

vo entre a porção anteoaular da cabeça e o diâmetro mediano do 

olho, de 1, 2:1 (Fig. 30) 

10.1.3 - Genitália: vésiaa do edeago (Fig. 17) aom um 

esplouto longo e muito fino, sinuoso, projetando-se um té~ço de 

seu comprimento fora da tea~, ponta recurva e afilada. Presen~a de 

dois lobos: um aom pequenos denttaulos esalero~ados, o outro mais 

esclerosado aom uma·ponta bem afilada. (Fig. 18) 

Pazaâmero esquerdo (Fig. J.9) aom Z.obo, basal arredondado, 

pouoo sai-lente, ponta recurva, aahátada e afilada no ápioe. 

Parâme~Ov direiáo (Fig. 20) simpt~s oom ponta ~ecurva e 

afilada. 

10.B - limea: dCm~~,m•n~ó 8,0 mm, ta~gu~a 1,4 mm,Qabeea: 

•omprimento 0,4 mm, 1.a~gura 0,8 mm, vértice 0,3 mm. Antena: seg -

minto I, oomprimento 0,3 mm; II, 0,8 mm; III, 0,2 mm; IV, 0,2 mm. 

Pronoto: comp~imsnto O,? mm, largura 0,2 mm. CÚneo: comprimento 

0,4 mm, largura o,p mm. 

10.2.1 - Coloração geral: a fêmea estudada é pareaida 

oom o maaho na aoloração. 

10.2.2 - Caraateristiaas morfológiaas: semelhantes às 

do maaho. 

10.3 - Distr~buigão geográfiaa: Brasil (Minas Gerais,aão 

Paulo). 

10.4 - Exemplares estudados: quatro maahos e uma fêmea: 

um maaho, holótipo, Brasil, são Paulo,· 29/09/41, O. Monte aoZ. ; 

três maahos, Brasil, Mini Gerais, Viçosa, 06/40, Carvalho aol. ; 
·-

uma fêmea, 'I?arátipo, Brasil, Minas Gerais, ·Viçosa, 09/43, Carva -

1 ,, ,,,1 



21 

10.5 - Discussão: espécie descrita por CarvaZho (1944 

146), o nome minuscula é devido às pequenas dimensões da espécie. 

Aproxima-se de Derophthalma reuteri Berg, dif~renoiando­

-se por possuir o mesosterno e a metapleura chagrém no lugar de ru 

gosidades, pelo seu menor porte, peta escutelo praticamente unico 

lor (alguns exemplares apenas o extremo ápice se mostra pálido) e 

pelo espicuto da vésica muito longo e fino. Nesta espécie os tufos 

de pubescência prateada são bastante ní.tidos, o pronoto e o abdô -

men e cúneo fortemente inclinados. Esta espééie foi reconhecida a 

penas em São Paulo e Minas Geraia. 



11- DEROPHTHALMA REUTERI BERG, 1883 

Qerophthalma reuteri Berg, 1883:23; 1884:80. 

Derophthalma Reuteri : Atkinson, 1890:9?. 

Uerophthalma reuteri: Carvalho, 1944:145, Fig. 1 e 3; 1952 

a: 8?; 1959:81. 

(Fig.: 21-16, 31) 
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C@P~oterizada pór ap~esent~r mesoster~o e metapleura ni 

tidamente rugosos; pelá coloração geral; pelas dimensões e pela 

genitátia do macho •. 

11. :Z - Maaho: aompriime nto 3, 2 ( 3, 8) 4, O mm, 1,arguria 1, 5 

( 1, '1) 1, 8 mm. Caber;_a: aomp:rti.mento O, 3 (O, 5) O, 6 mm, Largura o, 8 

(O, 9) ó, B mm, vért-tae o .. 2 (O, S) 0,4 mm. Ant:01na: 
- a"iiilitf'tllolíl.'11~kh 

segmento r, c1ompri 

mento Ô; 2 (O,$) Ô;4 mm; II, 1, O ( 1, 2) 1, 3 mm; 111., OJ4 mm; IV, o,, 3 

mm. l~onQto: oomp~trn§nto o,8 (O,S) 11 0 mm, ia~gu~a 1,8 (2,5) 1,? 

mm. Cúneo: aomprimento 0.,5 (0,5) 0,6 mm,, Zargura 0,4 (0,4) 0,5 mm. 

11.1.1 - Cotoração geral: castanha; porção apicai do 

atipeo, segmento 1 da antena pretos; segmento II da antena preto 

oom á~9a sub-basal pátido-amareZada; segmentos III e IV negros, 

o III oom base ama~eZada; a artioutação entre o I e o II segmento 

da antena pálida. a brancacenta; pronoto e eaautelo de aoZoração 

uniforme e brilhante; diaao do pronoto aom margem superior 

do-amarelada; esauteZo castanho-escuro aom ápice páZido-amareZado; 

hsmiétitros castanhos, área basal do endoaório mais alara, porçao 

externa apiaal do aório e embólio, junto à f;r,atura auneai, ápice 

do cúneo e nervuras da membrana pálido-amareladas; membrana fu~ -

ªª· 
Lado inferior castanho; mesosterno e metapteura mais es­

au;r,os, margem da fenda coxal anterior e peritrema ostiotar bran -

aos; pernas· aas tanhas; fêmures e base das t·í.bias negros. 
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11.1.2 - Caracteristicas morfológicas: cabeça semi-h~. 

rizontaZ Zonga; rostro curto, atingindo o ápice do mesosterno; me 

sosterno e metapZeura rugosos; escuteZo e pronoto unicoZores; aneZ 

sub-baaaZ no segmento II da antena negros; embóZio carenado exter­

namente e fêmures posteriores apresentando uma fileira de dentlcu­

Zos eact.eroeadoe, os órgãos estriduZatórios. Comprimento ret.ativo 

entre a porção anteocular da cabeça e o diâ~etro mediano do otho, 

de 1,4: 1 (Fig. 31). 

11.1.3 • Genitátia: pênis (Fig. 22) com a vésica com 

eaplculo eecZeroaadó t.ongo (Fig. 23), sensivelmente afit.ado para o 

ápice e uma formação esclerosada caracterletioa situada at.ém do 

gonoporo secundário, com dentlcuZos irreguZa'l'es em forma de serra 

na sua ma:r-gem (Fig. 2,4). PZaca baaaZ desenvo·t.vida e forte . 

Parâmetl"o esquerdo (Fig. 25) bastante curvo, com 

basat. a~redondado e erotremidade apiaat afiZada e recurva. 

lobo 

Parâmetro direito (Fig. 26) pequeno também com ápice aff 

tado s l"BOUl'VO. 

11.2 - Fimea: comprimento 3,9 (4,1) 4,3 mm, targura 1,7 

(1,9) 2,0 mm. Cabe9a: Oómprimento 0,4 (0,5) 0,6 mm , Z. a:rguz,a O; 8 

(0,9) 1,0 mm, vértice 0,3 m~. Antfna: eegmsnto I, comprimento 0,4 
I 

mm; II, 1, 2 mm; III, O, 3 (0,4) 0,4 mm; IV, O, 2 (O, 3) o, 3 mm. Pronoto: 

',)omprimento 0,9 (1,0) 1,1 mm, Zargura 1,4 (1,7) 1,9 mm. CÚneo: com 

p~imento 0,5 (0,6) 0,8 mm, Zargura 0,4 (0,5) 0,5 mm. 

11.2.l - Cot.oração geraZ: apenas o abdômen com fai:r:a 

mediana mais cZara que nos machos. 

11. 2. 2 -. Ca'l'aote'l'letioae morfot.Ógicaa: eem 

gae das do macho. 

dife'l'en-

11.3 - Distribuieão geog'l'áfica: Argentina (Misionee, Za­

pat.t.ar); Brasit. (Rio de Janeiro, São Pauto, Santa Catarina); Uru -

guai.. 
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11.4 - Exemelares estudados: sete machos e dezessete fê 

meas: um macho, comparado com o tipo no Museu de La Plata, Argenti­

na, Misiones, Carvalho col., sem indicação de data de coleta; três 

maohos, Brasil, Santa Catarina, lbva Teutônia, 22 Ql.1 'B 52 @3L, 6/47. 

Fl'itz Plaumann col.; um macho, Brasil, Rio de Janeiro, Teresópolis, 

P~ qi+e N:J.cional da Serra dos Órgãos, 1. 000 m, 6/6?, Alvarenga co l ; 

dois maahos, Brasi·l, Rio de Janeiro, Parque · N:J.cional de Itatiaia , 

?/6?, Alvarenga col.; ~eis fêmeas comparadas com o tipo do Mus~u de 

La Plata, Argentina, Misiones, Carvãlho aol., sem indicação de data 

de coleta; uma fêmea comparada com o tipo, Ar~ntina, Zapallar, Ca~ 

salho col., sem indiaação da data de coleta; quatro fêmeas., Brasil, 

Santa Catarina, lbva T eutônia, 22 Ç Í 1' B 5 2 Ç 23' · L, 6/4?., Fritz Pt~ 

mann co i. J quatro fêmeas, Brasil., Rio de Janeiro., Paraque Nacional, 

de Itatiaia., ?/6?, Alvarenga col.; uma fimBa., Brasil,., Rio de Janei­

:rio, Q~ajaÚJ Hugo de s. Lopes e W~Jod3ineky aoZ.; uma fêmea., Brasil, 

Santa Cata~ina, Co~upá, 1/54, A. Matt~r aot. 

11.5 - Disoussão: espêoie descrita por Be~g (1883:23) em 

hom~nagem ao eminente hemipter5logo Reuter, para exempZares da Ar -

gentina e Uruguai, aoligidos em macieiras silvestres; é novamente 

oiiada po~ Bs~g (1884 :80). 'fb oatãZogo de Atkinson (1890:9?), por 

Zapso, o nome da espécie foi escrito oom letra maiúscula. Carvalho 
• 

(1944:148, 1959:81) cita corretamente e no 1 Ptrabalho há duas fig~ 

l'as da espécie. 

A espécie se distingue entre as demais do gênero pelo seu 

maior porte, pela coloração do pronoto e do escutelo e pela estrutu 

:ria da genitália do macho. Aproxima-se de Dero12.,htha lma minuscu la Ca~ 

vàlho, da qual pode ser diferenciada por seu maior tamanho e 

morfotogia do espiculo da genitália d macho. 

pela 
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12 - CONCLUStJES 

... 
Ao terminar suas pesquisas sobre o genero Derophthalma 

Bsrg, no Brasil, a autora verificou que as quatro espécies descri­

tas anteriormente constituem taxa bem definidos, acreacidos de uma 

eapéoie nova proveniente do Corcovado, R.J.~ elevando para cinco 

as espécies brasileira,, conhecidas até o pree@nte, neste gênero. 

Embo~a haja bastante convergência de forma e coloração 

entre as eapéoiea, a autora constatou que elas podem ser bem defi­

nidas quando são utilizados ~a seguintes oaracterea: comprimento 

do rostro, distânoia entre a margem anterior do olho e ápice do 

otlpeo, ootoração e comprimento da antena e ca~aotertaticaa morfo­

tógioaa da véaica do edeago, sobretudo a forma e tamanho do espla~ 

to esoterosado e da formaçao também esoteroaada, oaraoterlstioa ªÍ 

tuada aZlm do gonôporo seaundário. 

mente dsduair oonotusõea satisfatórias oom ~eferência à diatribui­

gão geográfioa das espéaiea. As pZantas hospedeiras são, até o pr~ 

sente, desoonheoidas, nenhuma detas vivendo sobre planta outtivada 

de importânoia eoonômiaa. 
I ' 
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13 - SUMMARY 

The author reviaea the Genua Derophthalma Berg., 1883 (Hf!_ 

miptera., Miridae) and the apeaies whiah oaaur in Brazil., as foll,oü)a: 

Derophthalma ·reuteri Berg., D. fluminenais Carvalho., 

l• minuaauZa Ca'tivaZho~ and D. aoriaria Knight & C_arvaZho. 

i.•ztophthalma aoraovadenaia n.ap • ., from Coraovado., Rio de J'ane_tzoo 

is deacttibed as new. A key for the apeaiea ani il.Zuatrationa of 

-the types are inaluded. Figures of maZe genitalia., inaluding spiculi 

of thB 'veaioa and a· sketah of the head seen from ai.de are alao 

giv,n~ 

/ 

I 



27 

14 - REFER2NCIAS BIBLIOGRA.FICAS 

A'IKINSON, E. T. - 1890, "Cata7,ogue of the Inseata. II Order 

R~11nohota, Suborder Hemiptera - Heteroptera, Famil,y Capsidae." 

Jou11. Asiatic Soc.Bengal, 58 (2): 25-199 

BERG, e. - 1883, "Addenda et emendanda ad Hemiptera A't.tgtntinae ( 2)" 

!!!.• ~- Cient. A~g. 1S: 5-32. 

BERG, C. - 1884, Addenda et emendanda ad Hemiptera Argentina. 

Pau1,1, E. Coni, Bonariae, Fraede11k-t.ng et Graf, Hamburgo, 213 p. 

Bl,A'!CHLEY, W. S. - 1928, "Soma ne?J Mi.ridas f-Pom the Eastern United 

Stat11s." 

Ent. Ne~s 3?: 163•169 --
CARVALHO, J. e. M. - 194d, "Nttt-tdeoe Neotrop{.oaie: Revisão do gine• 

110 D•~ophth~ima Berg s deao~i~ão ds um ginero nouo da fauna ohi;­

Z.ena ( Hemi.ptePa) " 

Re~. Ent. 15 (1-2): 144-153, 6 ~ig., ago. 

J 

CARVALHO, J. e. M. - 1952 a, 110n the major oiassification of the 

Niridae (Hemiptera). (With Keys to sub-families and tribes and 

a aata7,ogue of the worid genera)" 

An. Aaad. Brasii. Ci. 24 (1): 31-110, 48 Fig., mar . 

CARVALHO, J. e. M. - 1952 b, "Neotropical, Mi:t>idae, 54: Los insectos 

de ias IsZas Juan Fernandez: 3 Miridae (Hemiptera)" 

Rev. Chilena Ent. 2: 21-24, 8 Fig., dez. 



28 

CARVALHO, J. C. M. - 1964, "NeotropiaaZ Miridae, 77: MisaeZZ.anepus -

obser-vations in some European Museuns (Hemiptera)." 

An,- Aoad. Brasil. Ci;··. 26 (5-4): 426. 

CARVALHO, J. C. M. - 1966, ''K.eys to the genera of Miridae · of the 

WorZd (Hemiptera). " 

BoZ. Mus. GoeZdi II (2): 1-161., 265 Fig. 1 

CARVALHO, J. e. M. - 1969, ''Catalogue of the Miridae, of the WorZd , · 

IV, Sub fami Zia Mirinae. " 

Arq. Mus. Naa. Rio. Jan. 48 (4): 80-81 

CARVALHO, J. C. M • . & DOLLING, W. R. - 1976,"Neot-oop-toaZ Miztidae J 

CCV: !l)Jpe Designations of the speoi.es d8srnbed in the "Biologiaoentrali 

Am•ztioana" (Hemiptera) 

Rev. BztasiZ. Biot.., 36 (4): '189-810, des. · - --- -
DISTANT, w. L. - 1893, Biotogia Csnt~ati Ame~ioana ~nsecta.Rhynohota. 

Hemiptsra-Heteroptezaa. VoZ. I. p. l-302. 

Sup.: 804-462, 39 pr., Lond~es. 

I 
KIRKALDY, G. W. - 1906, '"List of the genera of the pagiopodous 

Hemiptera - Heteroptera, with their type fztom 1768 to 1904 and 

aiso of the aquatia semiaquatia TroohaZopoda." 

Trans. Amer. Ent. Soa. 52 (2): 117-166. 

KNIGHT, H. H. & CARVALHO, J'. M. C. - 1945, "NeotzaopiaaZ Miridae III; 

New speoies of BaauZodema, DerophthaZma and 

miptera). " 

Rev. Brasil. BioZ.. ~ (2): 159-141, /un. 

LeuaopoeaiZ.a (He 



LETHIERRY., L. - 1881., "Liste des Hemipteres reaueil,lés par M. 

Delauney à la Guadeloupe., La Martinique et Saint-BaPthéZ,emy." 

Ann. Soa. Ent. Belg. 25: 1-12. 

29 

MALDONADO-CAPRILES., el. - 196 9., "The Miridae of Puerto Riao ( Inseata., 

Hemiptel'a)." 

Teahniaai Pape:r> 45: 133 p. 37 Fig., Univ. çf Puerto Riao. Exp. 

Sta. Rio Piedl'as. 

REUTER., O. M. - 1905., "Capsidae in VeneaueZa a D: e D: re Fr. 

Meinert aolleotae enumeratae novaeque speaies desariptae" 

Ofv. f• Vet. Soa. F8rh. 47 (19): 39 p. 1 pt. 

REUTER., O. M. - 1907 ., "Capsidae novae in insula Jamaica 

Aptti.Z-ls 1908 a D. E. P. Van Duzee colleatae." 

mense 

REUTER., o. M. - 1910, "Neue Beí.triage .auri PhyZ.ogenie und Systematik 

d•~ N,~idsn nebst etiettendén Beme~kungen iber die Phytogenie 

d•~ Hsterioptarien•Famitien. Mit einer Btammbaums tafet. 

Aota Soo. Soi. ~- 37 ( 3): IV .. 167 p. 
I 

I ' 

VAN DUZEE, E. P. - 1907., ",N:;tes on elamaiaan Hemiptera :a report on a 

coZlection of Hemiptera made on Island of elamaiaa in the Spring 

of 1906. " 

Bui. Bu/falo Soa. Nat. Sai. 8 (5): 3-79. 



15 - fIGURAS E LEG;ENUAS 



F~g. 1 - De~ophthatma doraovadensie n sp.~ macho, hoLótipo. 
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Fig .• 2 - Der>o-e_hthatma ao1>0,ovadtme ifJ n. sp. , peni.s. 

B'-i.g. 3 - De:rQE,hthatma ao::ricovadens'l!s n. Spq esptauio da - . vest.aa 

po:rit;âo distai do duto sem>tnat, 

Fig. 4 - qer-02_hthatma aol'aovadensia n. sp •, pa:râmel'o eeque:rido, 

Fig. 5 ... Derio-ehthal.ma ào'l"covadensis n.sp., pa:ramez>o di"l'eito. 
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Fig. 6 - Derophthalmft aoria~ia Knight & Carvalho, maaho, pa~átipo. 
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Fig. '1 - Der,op_hthaZma aor,iaf"ia Kniglit & éarvaZho, vésiaa do edeago, 

Fig. 8 ... DeiltJ2_hthti.tma aoriaria Knif{ht & Carvalho, parâmt'3ro esquerdo, 

Fig. 9 - Deriop_htha'lma ooriari1,a Knight & Ca;ttvalho, pa;raâmerio dirieito, 
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Fig. 10 - Derophthalma fluminsnsis Carvatho, maaho, holótipo. 
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Fig. D9roe_hthalma f}umir,,ensia Ca.rvatho, 
À 

11 - penia. 

Fig, lB - Derof!_hthatma; [.hitmin•n.Bilf Car1'a tho., eaplou"Lo da vésioa , 
- distai do duto s,m-tnaZ.. pO'l''1aO 

li.g. 1S - Dsriop_ht1,atma f1.uminens-tf Ca:r'l)a 1.ho, deta1-he amp1,iado do 68 

plcuto da .. . 
vea1.aa. 

Fi.ç/. 14 - De%'o_p_hthaZ.ma [_l.uminensis Caravatho, paz>âme-Po esquel'do. 

Fig. 15 DeroE,htha,lma [..'luminenais Carvalho, 
.. 

direi.to. - paramero 
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Fig. ·16 - DePophthatma minuaauta CaPvalho, maaho, hol~tipo. 
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Fig. 17 - DePop_hthalma mi.nusaula CatJ'IJaZho., pênis. 

Fig. 18 Der>o,phthatma tninusaula Ca't1Và7-ho, esp{aulo da ... . - ves-i.aa e poii -
9ao distai do duto seminal... 

F-tg. 19 D~roEihthal,ma inusau la Ca'l'Valho., - eequel'dô. - pat>amero 

Fig. 20 12..~Po-e,hthalma m-t:nuaau ia Oaitvalho, 
... 

diPeito. - pa:rame~o 
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Fig. 81 - DerophthaZma reuteri Be~gJ fêmeaJ aompa~ada aom o tipo, 
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Fig. 22 - DerophthaZma reuteri ~erg, pinis . 

Fig. 83 - De_r-oph!f.!1aZma Peut.e'l'i Berg, esp-Íau Zo da vésiaa e pottção 

diBtQi do duto seminal. 

Fig. 24 - DerophthaZma reutePi Berg, detalhe da ár-ea anterior ao 

gonopóro seoundário. 

Fig. 25 - Derophthal,ma reúter~ Berq, parâmero esquerdo. 

Fig. 26 - Derophthal,ma reuteri Berg, parâmero direito. 
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Fig. 2? - Derophthaim~ ao~oovadensie n. sp., vista eaqusmá lca la -

te~ai da aab0ça e ~egiâo anterio~ do oorpo. 

Fig . 28 - Derophthalma ooriaria Knight & Carvalho, vista esquem&ti­

oa lateral da aabeça e região anterior do oorpo. 

Fig. 29 - De~ophthalma fZumineneia Ca~valho, vista esquemátiaa late 

ral da cabeça ·e região anterior do oorpo. 

Fig. 30 - Derophthalma minuaauta Carvalho, vista esquemática late -

raZ da oabeça e região anterior do aorpo. 

8er~ 
Fig. 31 - Derophthalma reuteri CaPv:ãlh0, vista esquemática lateral 

da oabeça e região anterior do oorpo 
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